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já passou nos [Jdrri(,[c[s a lei 
da conlribuição industl{ral, co- imposto? DesenvüIvam a mate-
ino passai, e passará Indo quan- na culhelavek fernenteni o cone 
io os senhores do Solar balam 1 sumo pela barateza e perfeição 

por bera mandar e gnerci, " j do gvnerm não atrophic€n as 
Pudera não? Lilles, alguns dos 1 artes, não tolham a acção ao pro= 

gesso das industrias com niono-
pokos e syndicatos, pórque l d'es, 
te rnodo i o resultado será ue- 
gative; 

'labutaram as bestas? , qual 
é o resultado"? 0 sr: 11ar'ianno 
de (parvalno encarregou'se de o 
dizer aos barridas faltando-lhes 

ditus barr{das, qoe não dispWin 
de, uni goto, róua não tem in-
fluencia, nem polit.ca nem p+,s-
soal, em ci enio algum ❑'este 

paiz, blasonam d'indepeudentes, 
elevara=se acima ele todas a• ca-
inaras passavas em ❑m farnien-
tc de empavonamenlo, gtle met-
te dó e causa nojo; e, afinai,) rins jumentos; que, em barda; a 

limpam as bolas aos mnos, que' POIngal. E os jurr,enlos alguma Iksp)an€ra esiá despejando erti 
ú nie_•rno um gosto vei-o, assim 
descer do orgulho ao servilismo. I coisa hão- de custar: 

A cont,ibuição imlustrial,que 
cotctitlur: a cr pautada pelo Ines 
ina sy"ema das caixeir•ras anti-

gas, é mais uula investida con_' 
ira a bolai do pobre industriai, 
já roubado tios seus interesses 
pelos multipliees syndicatos,clue 
+lesap•iedavamente se suceed,,n1 
3.liis aos outros neste paiz, que 
eStá a `conquistai, pata , i, a rio-

[ne de-paiz idos syntiicatos: 
1á o nosso padre Mntonio Vi-* 

eira,na sua Q:krie de Furtar= se 
queixava dos muitos estanques 
que iam n,agtielle tempo por 
este pais fcíra, e que eram un1 
modti de roubar os cal" ts do es' 
lado, assira como hoje eu dia 
os syntiicatas são o modo de 
roubar as tnvustrias e prejudi-
car profundamente os iudus= 

tr'iaes. 

Augmentam cor,iril+uiç a 
industrial, quando atrophiam as 
industrias, pedem alais atas in-
dustriaes, quantia fazeM estan-
ques na industria, que ; ún vez 
de animar e desenvclver ; rede, 
zein a monopclros, aonde dorilif 
na se[ , pro o estacionainento rias 
artes, e a exploração dos opera- 
rios e dos consuinidores, Terr.-
Vei systenna para exm,1112111 novos 
sacr•ific€os aos rn;Justriaes. 

{} mor,,opolio tias irnir;strias e 
n.as alies é tini; erro de adminis -

traçuo publica, que )rode lyare= 
cem, de momento, ele interesse 
para o thesoriro, mas que, de 
futuro, ha-de trazer comsrfro 
fatalmente as arais desastrosas 

consequenciar. 
Nlonopolio no tabsco rnnn-o-

polio no figo dWilIVO e já se 
Ioda no iaonapolia do alci.oi-
no monopiolio dos chalreus, no 
:nonopoliod'o calçado,, e, d'agtri 
ainda, vire o m•onopolio dos pan-
aalonis, dos taim, ncos,, das ra-
Ihas, dos vidre, Faltauso• sor o 
monopolio dos- ossos: 

Gorn'o querem' que as artes 
progridam, que as indnstrias se 
desenvolvam, e que w muleria 
collectavel lhes preste elementos 
filara novos impostos, atzgrnento 

cerne para o thesouro? Assim 
não [Me ser. 
. Querem acrescentamento tio 

CUBA 
Convergem soLre os acohteci- 

mentos hellígeranles de tinha as 
Utlençõps rio novo e Yelho mun-

(1o. 
lS este assumi)to Mornenloso e 

de tal magnáudo e alcance poliá-
cot gric preocopa a 1+lumpa e n 
APICr•IÇa. 

Por,do de parte por hoje as 
considerações sugeridas par esq 
ta grave gnesCo, em que viva= 

atente empenhada urna naÇão 
v€Sinha e irmã, vamos dal' aos 

nossos leitares algumas rapidas 
notas relativas á última insurrei-
ção que os liespanhoes já alei c-
veram ce ac durai-. 
A ilha de lauda é hoje a n)e-

lhcr possessivo tia Hespanlia. es-
tá situara na entrada d(n Golfo 
do ,'}exiéo, e é a Pais extensa e 
populosa das Antillla•. 
Em 18 de setembro Oe 48(ik; 

alguns negros ate Fuerto Pico 
pro'ri'loverain um rt idoso rr?nticn 
,tos gritos de— Viva a liberdade) 
làn 23 soltou sr' em Lares n 
grito separatista: Kni 1 de on- 
Cubro• teve-se cotil)eeimenta em 
Santiago de Cuba da occorrido 
em €'certo (fico. 

(Is separatisiras cu1mrros, cite 
esiavam otrg3EAsados in'açon°ica-
inenie, não; unhara chegado e, 
rim aewrdo ácerca de, dia euY 
que devia verificar-se a levanta-
men't,). Alein' d'is, o urus p'reten'-
d°i,rm' coai}t.istar a iria'ependen-
cia, outros que. iam pedir <i an 
nexação aos l'ista'dos unidos. e 
muitos se conlent.avam cm' Obter 
ris iibe di&s poibica: necessa; 
r ias. 

Krem, nal 0 d'ou'l brer lança-
va 11 C=arlos 11l-anuel Céspedes o 
grito revdabonpàó, -;ao engenho 
Dembigua, perto, de M.-

Jluitos cubanos acudiram' a 
engrossai: as filas dos insurreetom 
à inscrreição Li lon ando 

vulto,e fuUse prolongado atéque 
srá em 1878 pode ser pacificada 

de'contribuhção e in-teresse cri •- , a Virar, 1c ilha, 

N'est.as luctas já figurou Ma-
ximo Gomez, corno generabssi-
ni ) das forças insurrcr-tas, assim 
como os cai+eciliias VicentE Gar-
cia e Antonio Maceo, que tive-
ram de depor as armas; firrnan. 
cio-se o convenio de Zanjon 
(1877) pelo qual se concec!iam 
a Cuba as libèrtlat,es que Puerlo 
Dica já gosava, indulto para os 
sublevados e liberdade para os 
escravos negros que combatiam 
com os insurrectos: 

Não obstante o dito convénio 
os insurrectos voltaram is arruas 
era fins d'agosto de 4678 e cone 
o de-sembarque de Galixto Gar-
cia- chefe de grande prestigio, 
iegm=m a recobrar por uni 

instante o animo abatido. 
Porem, novamente haiidds e 

aprisionado o proprio Galixto 
Garcia, abandonaram as hosti-
lidatir,s: 

Assim esteve era paz aquella 
ilha, até que ultimamente surgiu 
com forrnidaveis proporções o 
modmento separatista. 
A Hesp anha já para alei tem 

mandada, ura exercito de 170 
niil hgmens.já tece desubstituír 
o genemi cui chefe, dom tef•ima 
o seu cie mais prestigio e 
que. para atais, fÜra o ultimo 
pacificador de (áuba, já teta ,, gas 
to [nuitos milhdes de pesetas e ja 
Viti c hsumido mrìilo5 milhares 

cie vidas, mas ainda não conse-
guiu dehellar a € murmWão. 

Agora os l,st.+.los Unidos p0r 
urna grai)de votação na camara 
dos comniuns e 1,a camara dos 
senadores acaba de reconh,,cer a 
( , alidade do be!ligcrantcy aos 
insurrectos. 

leste fatio terra cansado t r an-
de sensação eri toda a Europa, 
que não pode riem deve ver o=Y 
bons olhos urna irYlereere.tYcia tão 
iriSARã ria Fida ► mim'a duma 
tração lio velho mundo. 

Por esta forma cada vex mais 
se vau nggravando a siluaç.,io. 

% :Ilms-ràciaeãew dissolvidas 

0 su iVrianno de Garvalho 
fez no Solara b•ismóir edifican-

te rios processos a tece o gozem 
no se tem soccorrido prata en-
prdir a reorganisação das nAso-
ciaçoes coini emèd, induvrúd e 
dos lojistas de Lisboa, illegaHgsi-• 
mr!menie dissolvidas por este 
governo. ti;, t nterrder;do;,flue se 
dela, acabar sr,m, demora corri o 
periodo dos c:)pricbos e respei-
tar-se ua-i, direito oGvnãdo e 
postergado, convidou o gveruo 
a a'pprovar os estaMos d'aquel-
las associaçcx,s, estatutos apres 
sentados ha g[i:aits-& meles e 
ainda agoi•a sie n despúcho nú. 
Msterialuf Pois essa proposta ir)-
te1ranlente respeitadora da lei e 
funda[nenlada n'om grande cie-
sejo (!0 apasígu + mento, leve ape-

nas cinco voto a favorl! 0 go-
verno não a acceilou. Foi o bas-
tante para que as rezes do Solar 
mos; curvassem resignadas e obe-
dientes) 1+2 o qoe Pois revolta é 
que neiihum dos commercianies 
ou industr•iaes do Selar deu no-
!,) favoravel i essa proposlaj Já 
viram maior subser•vigneia`! Os 
homens do elemento neutro e 
lias forcas vivas toem r•asão para 
dizer que o Solar hão se parece 
ent nada com os antigo p,ria: 
mentos! 

Uni suelto do , Diario popa= 
lar jornal do sor. conselheiro 
R .alariaimo ide G ti,valho: 

=;1a muito tempo núo damos 
noticia aos nossos leitosos da 
iinporiação de burros hespa- 
nhoes. Agora,-tendo sido refor- 
Piada a camara dop patos, pare-
ce-nos a occasião opponuna. ' 

Ficarão, pois, sabendo que no 
primeiro semestre de. 1894 fo-
ram imporiados do HespanhA 
apenas 34.5 burros e ❑o prinlei-
ro semestre de •1995 não menos 
de M.16G dos referidos ani-
maes. 

Ye se flue a coisa vae beri. 

x:15 Q.F:1(rll:il':iS 

Iras duas casas cio parl arhen= 
ia iene sid,) lei,iotistrado que o 
governo nalia terra feito de ntil 
para o pai• era nr)leria polilica, 
a irniui uno vs' ou dmnomkm 

Ainda ha diãs o srá conde dé 
Thomari ❑a eanrara alta ; disse 
qoe o acInal rlihinete, sela coral' 
da crise ecorl'onrica e (ìnanceira q 
tem immrado apv r,'as Imbilit;ade 
2pra servir os a,na iguadms, pro• 

fando <de'rxl d'i•S,0 c0111 a rC-

10ri1Ta da Ca'!1YOI'a das pares or• 

ganisxr Wy ser? pro .,eito' o' IIYo= 
rropolio da govemae u elo esta -

do, aggravatelo consetlrrerrte= 
menic ã quesião política d'uMa 
niarteirry ,• ssu',Ir:-cura. 
0 illusire p:irlamerl'lar reco 

wIleceu que isto talvez firmasse 
parte d'crrri plano de saMAçaa 61 
beira elo' alrrfsn e—. 

pl avoy erdr!Tuow 

0 m'!nister•i0 da fazenda de- 
terminou a abcriura de urn cre, 
,fito esp'eeial de l;{M689Od rs., 
para despenas de encantos ge-
raes e outro de M40&üOO 
rew paia sei•v?Qo proprim 

Gvin' este systema mie r•oii'ti-
nuoS ci'e(}itos e com` 08 suppri- 
mentos, verdadei-
ras econo')rticrs no or•çarlEn7to do 
estado, seta que os aimgossol- 
frarn, em esesa, rigores ininie-
recidos. 

Sempre caridosos e desinim-

f• 8P0 abe Ilíflucria 

Já regressou a Lisboa da süâ 
viagem a Ro;na em missão, que 
o seu ardente zelo pastoral Ihè 
impor, esto illustre e distinctissi-
mo prelado da eáreja Luzitana. 

rara se avaliar da alta consi-• 
dêmQãd em que o benèmerito 
prelado é lido junto do Vatica= 
iro, que só sabe fazer justiça a 
auern a tem, trasladamos de uma 
consspomlencia dé Roma para 
o nosso collega è0 Corimercio 
do [porto n o seguinte trecho, 
dá mesma correspondencia, quei 
ao darmos as hnas vindas a s. 
e.' revrn.a, offerecemos á apre-
ciação dos nossos esúcnavëis as—; 
si,tialites. 

a 0 flobernuo I?oritilIce tem 
uttimauiente recebido em audi--: 
cutia pl irticular 'a vazios preta.-
dos. Uni dos ijrelados que o Pa-
pa recebeu foi o reviu? Sousa 

14arroso, bispo dê Hialeria, quo 
A considerado como ura dos 
membros mais inlciiigerifes e in- 
éansaveis dó episcopado portu-
g ttez., 

Leão VIII, tcre uma longa 
CoiifLrencia com o prelado lusi-
tano, ver'san(M a conferencia so-
bre assumpiris rvIif;iosos refe►en- 
tes á colotiia liortugucta de Mo-
çambiqum Sabeirio8 que S. CV 
sahiu ela conferencia ál,<1 o San-
to` Podm sC wammeme SatANdo= 
ertccMraudo ein Úïia Sanidade 
a ranis decidida troa vontade em 
o auxiliar n-o erlgl'aridt'¿IlllenttD 
dia re!ig'Úto cath + pica na Africa. 

Gbeir) dw zelo ;tposlolico, o 
cjuercudo de ter€cr modo cumba-
ter a pr0l3 anda prclestante. 
mire sc faz na 
Àfric,); o Éevrn:' bisrui de 1•1in1e- 
ria; ehke oraras ë rxis, veio 
ver` se os padÉc, ttappistas lhe 
enviavam religiosos para as mis--
s•-es que p;iei(rsde fundar c or- 
ganisar er11 l'elas• 
mforinaçó s gc it" tenriroi 0 114us-
tre prelado está eriy •Psp'eras dd 
'-onSegUi`r o que deseja, isto é, 
ser- lhe- ha concedido atar certo 
numero` de padres trappisi is; 
com` os cfnaes (alais fanei` lrïuirì• 
pifar a cansa do cathoHeisino, 
sem alie os teyitirrros difttitos (lu 
13ortugxl •ej,,üY rh'rnoscabados: 

C% regresso ao geu lnti•r,, cí 
r'c"m Dispo de Mm` An passa= 
r2 pela França. clen or,indo sr 
alguw ceias cri)• 1'<li`is, 1}', capi-
tai friYn~ dirigir- se-- Na eia pe- 
r•egi'à1çãb a Lulirde's, l)a1'lindd 

en, segnida pira Miugal. 0 diso' 
t'iriclo prelado deita erly Roma a 
reputação de ser tini verdadeiro' 
ministro der relig, o catholica. 

L' para nós de insilibrnivet` 
satisfarão o alto conoeito CA qG 
é tido este russo venerando pa'` 
11`ir'io'. 
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SCIENCIAS F UjTT__iAS 
0 R  TANGE D  JULGA 

Dos nllimos chocalhos cio rebanhn, 
Que ás trindades recolhe de pastar, 
Escuta-;e àtnda ao longe o sota rcu[enha, 
Como vozes de freiras a rez;►1•. 

Por sob a espessa ramaria umbrosa, 
Onde as aves se deitam con) an]ór, 
Na sombria azinhaga torInosa, 
Entre macïssos de congossa em flor, 

Onde perpassa em ondas docemente 
Das violetas o subtil mysterio, 
C'rminha o santo lenlan•enie 

Regressando cançado ao presbyterio. 

Das trindades a som teimoso e brmo-lo 
Pelas varzeas eecó i e nas cam}ainas7 
Subi-te pára o velho murmurando 
As orações piedosas vespertinas. 

E fica largo tempo concPnlr'ado.. . 
ÌV'isto lhe chega na indiserela arra,,ertr 
Petulante, sonoro e prolongado, 
0 cl)ih•car d'utn beijo entre a folhagem. 

Fugindo sae então da moita esprssa 
Urra vulto branco, a passos Ião lir;eiros, 
Que por pouco não via que a travet~sa 
Era a morena Julia dos Ulmeiros. 

Sorri-se docemente o santo abbade, 
E na memoria um bate lhe' passou 
Da saudosa e remota mocidade 
Sonho d'amor que cedo se acabou .. . 

Conde cïe 

Tu só, pobre- animal, beijas o triste! 
Tu que o rato devoras, e que os dentes. 
Tens afiados para quanto existe! 
Caprichosa excepção! Dize: que sentes? 

Amas, pobre animal! e tens tu perta. 
Sim, pode na tua alma entrar piedade? 
Se pode entrar eu sei! Negar quem ha-de 
Amor ao tígre, coração á hyen t! 

Tudo no mundo sente: o odia " premio 
Dos condemnados só que escon•e o inferno. • 
Tudo no mundo sente: a mão do Eterno 
A tudo deu irmão, deu par, deu gemco. 

A micra deu-me esta gata, a mim deu me isto.. e 
Esta fera que as unhas encolhendo 
Pelos hombros me trepa e vem correndo 
Beijar-me. , . Sv não vivo! amado existo! 

0 

GABRIELLA 
ha7ia frio e x neve cah'ra, co-

brindo com um extenso manto 
branco as comas das arvores, 
que se estendiam ao longe de uma 
das ruas de um bairro operaria. 

Descalça, semi-nua, cota os 
formosos cahellos em desalinho, 
caminhava, apressada, uma ra-
pariguita de seus 0 annos, tendo 
nos negtos olhos estampada a 
tristeza e a dor,- chorava e por 
vezes invocava o nome de Deus. 

Escondido erra urn farrapo, 
conduzia um objecto que ella 
devia estimar muito, pois o per- 
seroava com cuidado da neve 
que sobre ella cahia, branquean-
do-lhe os lindos anneis de ca-
bellos da côr do ouro. 
E caminhava a creança, sem 

que ninguem lhe perguntasse por 
que soffria., sem que ninguern, a. 

Sabugosr-a 

JUDO de, Pew 

it]terragasse sobre a sua míse-` 
ria! A meio da rua, parou, e 
olhando para uma taboleta da 
janella de uma casa que lhe fica-
va fronteira, leu-a... e - hesitan-
te, tremula e assustada, subiu a 
escada e entrou em uma casa ele 
penhores. 
Um velho, de aspecto pouco 

fagueiro, perguntou lhe do:sabri. 
damente: 

—Que queres, pequena? 
—Senhor! Meu pie, velho e 

doente, chora, e minha mãe e 
irmãos teem iomc. já em minha 
casa nada existe! Já não tenho a 
minha caminlia! E eu venho ás 

PUBLIC ÇÓ ES 

ltctatt•:•,iu,: 
t,'orreio Jurídico—T,•n:U, pr.•. 

Siniep rl. °  

excellente revista ctui;lzvr,:tl (}e 1; -
,f•l (4t1u e jurispru,Ir.ncia> í;reli:i-
eutttn?c•nid reJigida e ct !sias, i,rio 
nosso talc'rti)so ant'go c di,titt t„ 
)trrtctiU(trulrn , t :irrt)rli(tt Jutli,;r', 
adkfl--ad.t na c•altit 1. 

Já h:,via bastante tempo que 
tinhalrt• ,s a foriuua de re•eher a 
visita desta v,lhosa pnbl,r;tçìr:,, 

flue entra o( asno de 
rUa ¡,ubhcaçãu al)p,•tecemos-tire 
intua vida e mil pr'+>,íterid: d s, C 
('ll\lalr] „s ao , et) 1 1 os! rC dii,,.e1o1. 
os rws,< ,s curar¡;rimeutu,. 

DaCnn, • nlin❑Cln. 

o O Ocei<iente—Recebemos o 1) 
ti'ib d•,•,te t:<plendulu seruauario 
y+u llul,llea as se;;(rira S rracur'a,: 
retrato do nraestru Alfredo Keil, 
auctur da nnva opera alrrne»; 
(luas vistas d,, ini;Nn(iiu do C!ub 
Arlistico de S:)warein, rrcnt'r;du 
,'lu a nuite d. t( rç;:-feira cJe cr,tru-
d, ; linfa visla de p.w,11wiro d;r 
Beira; retrato fie José Baretti. 
A parte btt,'ralia é a seániuto: 

t hr;jnica occid • i;tc:l, por 1). J•,ã„ 
da Gamara, .1: nuSsas gt•a1VUra,; 
t'omiwiro da Beira, pur Sauches 
(lu Fria Recordações da guerra 
peninsuLIr, por Spectatur; .1 in<-
cri t)çãu i;lpidar da rua du S.tiv,1-
dor, por E•teves Pereira; a Rai-
nha de Escocía, romame uor Pin-
Srl; Revista politica, Imr L,ãu 
Verdader; Pon(wal em 4760, car-
ias de J,),è Baretti, ,ti-adtizid,&s por 
:1lberto 'f'elles; i'ublicaçõt s etc. 
—A Aeitur u= 0 d•e.ta 

excellente publicação quinzenal, 
editada pela antiga Casa Bartrand, 
d, (lua propriet iria o snr. José 
Rastos, acreditado editor lisbu-
r.et,sr, Sum:nano: 

Letal 1'yrard — « Os in;rtn n: res 
lia ïndia Anlira» ( 1); Goy ele ìiau 
pa,saut—a 1linuete»;.1Iplions,! f), 
dei—«A Egrejrnia» /111); O;eirnz 
R b: iro—« Pobre regia»; t)ugnPza 
,:`:1br::utrs=—e ;Ieur ,, rias» ( Ia,);Luiz 
13t,rne—allyn]nu à }, acìencia»; 1n-
dré Checr'tl{un— « Na lndian (XIII, 
f}m); Charnis=o—e() castrilo de 
J3.ucourl«; Ed ,, uar'+1 Ro(J—,,_i s,•-
unda vida de Miguel T,_issiLrn 

(I V); 
—Gazeta de Pliarniacia=Q 

11. atino 31, d e ta pui,ilt:a-
ç;ãu risas.>a1 dr t,h;rrrn:(cia e d, rlli 
11►it';t,Org:tO ,aos interesses prurr,,sio-
:r;es ( I:, (; ïasee ph:tr'mace,tiic;.,. 

—Pet lata das Escolas= o 
asno •).° ,} este senr,,nario dedica-
do ás f:lrnilia)s e ali professorado. 
— O Sortate=n n.° 9̀8, atino 

Ib, d ct.te niag, bines srmanariu 
hcr,nnriAle purtuwnse i!lt!>trado 
1.el,, sr. si,bastião siobfrdo, +] is-
ttnctu carlt:aturista. 
—0 ;ffuudo Legal e Jztdicíario 

—0 n.n 10, 1() anuo, d°este im. 
f;u:'I:)Iltl, q,H(tZf'nar'f,) II>h•,l►en,e, 

ta,,+f,:nsor de rodara a, t.asses todi-
t:iaec. e a,lttriuistraticas, culiabora 
do. p„r jnt'Is c,nsultns distlnrtnc, 

—I•ecista de Folha Official= 
01 n.' 26 e 27, asno 1.0 , d`(,ste 
rrìt,i orla, st mauari< ,, Prlit•ãv e pro-
prit,da(re ( 1,i ,(Bibli(AI)eca I'upular 
de de Lisboa. 

Fazes] asnos: 
Amanhã—o sr. Abel Jordão 

Vieira Fii)za. 
Día r r—a exm.a sr .a D• .'4o,_ 

ria íllargaridà Furtado d•Antas e• 
o sr. David ele Barros S. Bote. 
lho. 

Dia 13 —o sr. dr. José Mari,^.. 
brandão Pereira. 

Regressou l intem á capital do 
escondidas empeãhar a minha reino o sr. dr. Manoel Paes de 
boneca; deu m°a o padrinho Vi}Ias Boas, nosso i.11ustre patri- 
quando fiz 7 anaosl Eu gosto cio e presadissimo amigo• 
tanta d`elta.. , é tão bonita... Foi sua ex..^, como sempre, 

muito cumprimentado, durante 
os poucos dias que se demorou 
en] re nós.. 

{ A' ;are da estacão oram das ss3,•tt ••••• rF•a:.••sfizaer•• 
I r cdir•se de sua ex.' muitos dos . g• —;,.', 

tt;,ao tl.)s irìf•ma►artt, p:,r 
¡seus dedicados ami os• :11 tico tJ(' urna vut:u'ãn da a"erra 
t -i !tlet•, ,=t'i'ra • ('ï'  ; 

Está entre nós o sr. Alfredo { ; ,  r,:n,iar_,::r, aprr-an•nn ;: demissão 
;Castro Pereira , distincto s1)oat• t ,lt):,st toda h : Ua d rna lirerçã• 
i ura,a portuense. { da ¡r_•fo ,r. Guiiltertut• ' 

+ ntã.rc,. 
Acompanhado cie sua Esposa, 2" re;,lrni«l i f`; l';1 èxlranllar (pie 

e intéresslntes à.bulhos, partiu ura:; asa:fui)lt ia (= r:a,1 cc)Iatituida 
quinta feira passada pira Goios I 

P- : p,n• r:ltrrir►tltu t;utnety, de st>cios se o nosso presadissirno amigo e nrntu nn;a 

coltega sr. f►o;uingos de Erguei g • r,+rìc:a qu+• Se tt•in assigrìalad;) 
fedo,, que aïl1 vae passar al um , 1,! o,,, 

ni.:is a•c, ndr;:do: tempo na com anhia de suas ex ser''iç=)s 
È? áq,. ila asst:c; tç;i que n]u; 

lislo Ilre, tremosis irmãs. = neve d;1 sua acara! tt } r eridedt•, e 
princil.lalntc:ìte zo seu intel'iente 

Tecm estado cám a « intlucn- e z, JusU thez , orais, o 
i zal mas •r. í ranCts-
1 , vão melhores, os srs. t:o Corroo i:,. 
t João Botelho da Si va Cardoso Bom sr,á que a aSst•rnLleia re-
e Adolpho d`Azevedo- considere (1 1)r;;t=! a ru.) justa re-

Deselamos lhes prompto res. t,:n'arãu ;tos rgÍratado.,,e quu atlas 

fCabe:ecimento. desistas,► (ia seo pedido de demi,- 
+ S•tu, laudo rna ls 01111 pr,)va uri sua 

l Esteve ante-hontem nesta vil- de,iìctc;, e ;unor a tão syfnfath t-
la o sr. conse'heiro Manoel Igna c;r instltuíç ru, 
I cio d'Amorim Leite, digno con-
servador nos Arcos de •'ai-de-
Vez. 

Já se acha restabelecido dos 
seus incommodos o sr. Antonio 
de Sousa Azevedo, conceituada 
commerciante. 

Aluito'o estimamos, 

Acha-se ncesta vila o sr. dr 
Sousa Christino, distincto cirur-
gião mór do exercito. 

PELA SEMANA 

0 !➢osso Éit4da1vcrs,11-áo— 
A todos os tonar; gne se 
dignaram c.umpriinentar'-nos e fa-
zer-nos r•cferencizs Jisungeíras }for 
oet;as,ãO do 6.° anr;ìvPrsario d_, 
ft)ndação deste 1`e:in(lico, eu+ te; a 
çalttn;. lis pu;sUS e:r)t'tleacs . grade-
cimentos. 
M issta---Os ofïi,;íaeS i1JU,íuraS 

batalhão d infanter•ia 
agt,arteitado tt•esta vila, n]anitar;,tu 

•••ratat•• « Be.tL(ec—Desco-
hri,r-se uu! aícanet; ìa)purLtnte na 
receliMo ra da .a sce,0!) (ta fisca-
1isaç,lu e arrPrad:tçã" dos r•entli-
mentus ¡; ul,l Crus, eltì Lisboa. 
0 de ,falgo .. segonti:) o que asa 

Lá apurado, é (le 7ti:Ot25;- 000 rs. 
FOI lese • t)ert.o ara ur1,ar.isar-se a 
sarviço da fi.•calisaç•_1u do sello. or-
detladu pelo sr. vi,conrle ilu Alan= 
—Lialdu, drrectur geral (1►:; contri• 
L,uiçúea. 

C"nsta que o recebedor, contra 
yueu! f•)1 1,a,ssda urdem cie pri- 

f l ira p u-a o estran;eiro. 

••ltt: iri$6'4➢ •'± Sas 3'•3:B3•IQia• 
V;08--festa th_,atro. confurrne 
fora auuunciadu, rea!is(tu se no 
passado duarngu a ptin?eira recitar 
})ela cum})anllia h•spanbul'► Ivricu- 
cun:ici, Sol) a drr, cC aO do sr. D. 
Angeì •z, 

0 d cru¡;erdrt, :,gradou, sendo 
tud,„ ,i• :: 1't i,Ed, rltilllt) f.airilead(ìsd 
A casa calão,;, cher,). 

Na qu=ota-fuu'a teve lonifr a se, 0uu(fa f e s:ena a 

•arzc:ela t:tn Per,ºt. ,•nt)'.o, yue asi 
l lu d•spu,u!»— a ct,n)edia eln Celebrar trate hontem, no templo 

do Bom Jesus da Cruz, timo u,rs.a tugupz, coar r1!r,.íca—t Creados o 
pela aluía tio sargento Eduardo Ju- p,t,õs"—e a ztlrzttela de typoo•  
,é d'Alure.ida, fatlecid ,, uitnna_ ° D Bu,ttfaii,t•. 
mente, em Lourenru ;ll;tryues. truo,;urrrntia rCÍ,ubr. 

Para ara linje eSiá anuunciada nova 
Este nu,s r'etat:, con, t, se,rutrtte 1)! 0;, rartìlnai 

o Ilustro currell•iouari„ A ;tpi ,landld;t ,'otttcdi;t cota, cou-
o dístrutau r1►ditar fui condecorado 

hlets—°(,Urano el = tez etr el agua!n cora a tnfdalh ► d'ouro })ur servi- t „ 
ç=,s prestados no altramar. —a uper-ch c„Inica ein port(;nuez 

Rt:ceba s. a °Ut,íãn-ih:'rtr'an=e a zarzuela 
4s. as russas fc liei erti w0 acto=8 Ura ti•nor». 

" *e $s;imo at$o é•aa:••s'--Se 1'el•c••.º a5•• Enviam,,l as, 
t atra uoseuscnlle,>as a gorado o, éstudus •rt,) afaut-fdu are• 

tNurulo ,rsta Vuheriesonrn, nos (} ta> «,E;t,•cll;► tiv iiiish;t,> da Povoa dd 
3 <i 6 ¡x'edu►nmará na peninsala a •., r'airr. e «0 :)era► Ptilrlicoz. de 
influencia da:; correntes zer lias do 1 rlla .( lu t,uude, paios seus anni , 

versari.<)s. lled►[errartr o e Argelfa, sendo lis 
Icío inn—(f sr. D.)n►irmos tento; reinantes ,.ta re,,,iao orienta! , 

e e,ltnd, ralo se a zona ti ;t; cJnt- lie S „ Is i V1,11 ts% nosso betnquis• 
tas, neste periodo, desde as cos- tu patrício, qu e por bastante, an-
tas fio ,llediterraneo até o centro f nos•e°ve,'ceu o pnst,) de capitão 
da llespanha. no ?. batalho tJo 2O, acaba de 

í\us (] tis 8 a 10 as correr)tes ae-
reiS do Atlântico alirnentarã, os • 4sa •f➢;•E i r.3 •• Uen≥l Z?a 
ventos tia rei*ião o •ir4'áC:à a • +t3ti•S•? é9 ►$ gr1J0e 

t t idcntal, sr,ndn Uxali• _ Temos t. tt 
o tempo chuvosa, principalm, ore p• 't e o relatorio° 
em Portugal e n:is re-ões do no. 'i apresentado, pela digna dírecç,~m 
ruesto di I1t•spanha, d ayueila cott►¡larth}a' e n parPter 

Nos restantes di as da quinzer.a t do eun,e!f:o fìscal ; respeitatates ao 
h.iverá poucas alteraçúes athmns_ t asna findo, 
phericas. l;,s:, t;ornnanlria irb podendo, 

Sati.f,tzer rapi;tanìente todas as 
P4 tP-N Q9 118 —Na •(.a feira pis- encou]trendas que recel)e, 

sala, filou-se nesta vili adqui-
a, a in'mo riu novas macbitras, cotn o quo 

tente 1laria, filhinha do negociante vae ao;;tnentar o seu fabrica. 
sr. d' lrauju Continho. No ultimo sino di:•idin 7por 
0 pequenino cadaver foi condu- ' cena,,(' espera ainda n}e}hnt' re-

zido na tirde de ytrin'ta-feira para soltado. 

o templ ) do talim Jesus da Cruz, Cousala nos ias₹o ver" ,Is fabrì-
aonde su E'PSBratrt tis respnns"s de ea porluruezas competindo co, 
s pu)tt:r:i, e d'alli ali eemiterio, in- as estrangeiras, comer lios contrista 
corporando-se n;t pre,tito i banda  dos nI rnta►'iOs' que u'estt: desgraçado paiz arada 

ha a ( uen] ) retira- as st u lpresentamos nossos corra ri- J 1 1 • atendas, ser 
mentos ao sr. Coutinbo, p pelo prazer d•iuo de' ser estran-

geiro... 
ãt• s (•e ã•siii'c$Q diracr,ão é composta de cacas 

ser refot inalo no de major, 

t! l troa] som(-,, do, intzes lheiru, dignlsstmo, a todos os 
de direitosuhsti'tutos n'esla eo- re-peitos, e ura d'e¡les, o sr, Luiz 
marra os srs, drs. José B31r1•oso Eugenio Leitão, respeitavel presi-
1'creirat rle 4JaJtoQi Francisco Crer- dente da AsSucistçãU CommerciaP 
trina (LI [ orate, AutnníU Miguel da de Lisboa, é dos caracteres maio 
gosta ,41me1da 17errit7 n Minllel alevanta(los (lIt(' e te COnhCCen•pS, °• Pereira da `,i1ta.. ,. tr4us u atad.u,. 



11 C•IV••iC.RC(• •G Loilil•(.If:•.Gt-iS , 
_ nno i,•---c  à!! 

de "fl1,)ttY±r IJríy:,•r.t jj 
,Que $-•l l'i)í]`'ricil+i n!n COt,) I 

de 1,)U1•Ut' a.Úlana 
ccra)pICnQ;1 e ZIO alui' cmnt'Oua 
Mar)iQaando, Lá ge!'encia da W)s-
sa emprola.» 

L•a, ui ensÁMOS os i18sos l,a-
rabens a Ados „s interessad:,s 
n' quina COMPUDIO35 cinhura lios 
Sej: til descOmhrt;'.dOS, puis almi!ts 
conhe,•emso posSOair!ltnw Ò : r. 
Luiz t,cioq, que é son a 
menor s,)rnhra de fs ,• ur uiva Ve-
uetanda e veneraria indivWn,) W> 

cromo raras vezes se encumtra, 

I•s'••u1i'l•fB=— ti`•S'•kc2(D 'ill6•,• 11.9-
i;°.•áas - ï4a sesta feira passaria 
foragi capluradus o ree,•lh;dos á 
cadeia ,:s vadios Manoel da S,lva9 
o a(àthirina», Secundino (+astudu 
c :Ioão Vida Gova, o acerta», e, 
frio si;ppi s1os aortores do fo i to 
de ❑ ria nota c!e 50:000 rusj feito 
tia uítma quinta 223 a ama fei-
rante. 

tnterngados na adminisOIÇão 
do concelho alai confessaram u 
furto da rekr'id;) gman(icì j que di s_ 
seranl ter repartido entre si. 
Na busc7 a que se procedeu em 

casa dos larapros vai-lhes eiwori-
trado um bem sortido arm:)zPnt de 
g'enerus, Sendo a maior porção em 
bacalhau e hatata. Pudera, o tem-
:M tenrIbes Currido de fekão:. , 

Mílib-,9—:3 ,omite dus w. dr. 
Antonio Martins de Sius.1 í.in-a e 
•;r,i)çalu Alfredo A. lscreira. nos-
sos presados e da fan)il a 
dorida, na tc>rnplu do Bota 
tia truz, resou°se. na se umb-fei-
ra passada, a mista riu 7.° dia, 
por mina do nosso saudosa p;,'ti•i-
cin e cocfrade illanuei Vt:)w,m 

t'ui rriuitu cwncorrid:) imito do 
d-nms como de t:availldias esta 
tn!s•a. 

rii3es°a•aaG'áialic• ldDi.•i••Q: •--
1'.)llec•u oir-
din(' t),reira 1'inheirn, caracter res 
pgdae,'i, ititel agenda lucila e es 
,raptor considerado. 
•Tdilitava cota profaadas irenças 

nó partido repuhhcanu' Cefendun-
do os ((leat!S d esse partido, fez 
parte da ,atilara dos deputados, 
honrando ï) sei) 06111C ria apresenla° 
ção e r:sf,)rço, a rwor de vaai„s 
pn jectos, sabenonbmê nm eia 
que [leu prova pias tendencias ge-
nerosas du se❑ e-pirito. 

WNi N1, 11 

O abai.,ro assignado Leria Puii-
to genharado sio1 al faca r o .seca pro-
fundo reconluc^enlo para, com 
todas as p coas que se dignaram, 
cumprimerrtal-o per oemsaão do 
fullecir.:entó de sua estre,nwcida e 
sempre chorada falhznG-n .v1aria, 
assira como para. cona as que-acuara. 
panl,ar•a)1z o pequeniuó c,;duioer a 
sa.'a albina jazida. e ainda irara. 
, zow as que lhe dispensaram va-
liosos sert'z,,os e obsequios inolsi-
dav2rs, j(í d(irante a de. 
tão dilecta creanyt, já %()manado 
parte rios seus fineses. protema.n-
do a tolas a anais ineffúvel grati-
dão. 
L)areiellos, i de azarou de 1.690. 

à1A_N(',EL D*ABAUIO COU1'IVU,). 

CASA 

Vende-se a casa n.° 42 
sita na rira ele S. YY•'n-t;is-
vor 
Quem pretender diri' se 

á proprietaria, 1). •fiariaanna 

li _X1 pretender comprar testa» ç ão, sob pena de revé- uma Importante partida li,a. 
de pinllciros queira danar Ir sé a 
Josi lluniberto d%ndrade ,`•a- As au liencias na dita co-
ria, residente cai S. aon'<áo de marcà teeiì• togar no tt'iba- 
Fonte Coberta. nal d'ella, adjacente aos 

paços do concelho, na villa 
de Barcellos, às terças e 
Se--tas-feiras de crida soma. 

na, nato sendo dias feriados 
ou saaintificados, pois, sen-

do=o, se transferem pium 
os immediatos, se tambem 
o não forem: 

Barcellos j 22 de fevereiro 
de 1896. 
VeriQuei d eAae dão. 

0 ,juiz de direito, 

Fernondes. 13rar 

O escrivão, 
Edat ardo Pereira Coelho Lima : 

(-21 `') 

•F A j•RO 

A confraria de S. José, d • está 
gaita, tem para ciar a juro a 
quantia de 120:000 reis. 

(Quem a preterider. dando boa 
h,ypotheca, falle com o ihesoa-
le ro ou qualquer dos mesarios. 

2.a publicação 
Pelo juizo de direito da 

comarca de Barcellos e car- 
torio do escrivão do C.- ofri-
cio, foi proposta uma ace..o 
de processo ordinavio pelo 
reverendo Manoel Lopes dai 
C:ostrv parocho da fregue-
Lia de Macieira, desta co. 
marca, Severino Alves da 
Costa e mulher Ttlereza (fie 
Campos e seu irmão e eu. 
n wdo João -Alves da gosta, 
solteiro, suijuAL lavrado ,intento da clemente Amontoa Pe 
res, do lugar da Egreja, da reina Dias [ solteira, cie rumor 

mesma fzeguezia de Ala- edade, moradora que foi uYstra 

cieis ➢ contra João Mund vida, e erra que Aventarianie o 
cisco da \2alta, ta.mbetn da, seu tirtor _Kduardo Machg,ln 
mesma. fregueda, mais nu-
zente nos ]Estados Unidos 
cio Brazil, e sua mulher; e 
contai José Joaquim ber-
reiro e mulher. professor de 
1r2str'ücÇ-tU prialaria, da dita 

Saguezia f com assistenda 
da ,amara municipal deste 
concelho, da junta dry paro-
chía da mesma freguezia de 
\1 acieìra e do representante 
do rriir•isterio publico n'esta 
coffiurcá; por meio dag qual 
acção, pretendem os au( to 

res que os réos sejam obri-
gados ra demolir, ora fazer 
demolir, à sua. casta ; todaa, aa 
obra feita por elles no lavar 
da hgveja, da mesma fre-

guezia, obra, que consiste 
em um coberto e parede 
çonstruidos junto a urna 
casa do réo João Francisco 
da Malta, e, com o qual co- 
perto tolhem c esbulham os 
auctor'es ria antiga sei-vidão 

da resirleneiat parochial e 
de pé e carro paià, w.írics 
caminhos que vão alo jogar 
ela lLgreja paara• aa estr•aadaa chie 
parte da valha de Ba Peellos 
parra aa da Povoa de Varzím; 
e tafobonh obrigado a repor 
todo no antigo estado, ou 

demando a lrassakger•a e ea-a- 
minlros francos, li: forma 

atater•ior, e- aa ileaíonliecer o der, da fraguezia de Nia, iz, 
direito qué os •uctores, ' terra de 1_rroceder-se aí. aarre-

seus successores e o publico mataÇão, em hasta publica, 
teerri á servrdàrc e cyaatYiinlro pura co•ria o seta produeto ser 
iei•ri ! os. E tendo-se verif- pago' o p;assivò',lo casail. dos 
cado a auzeu(-ia cios rka scg.uintes heris da l•eiranc°.a: 
Joáo f+rancisro dag Aazlta e 
rllultier, passar,lm-ire editos 
de trinta. dia°S, a contar da 

ultima, publicação d'estc al— 
rtuncio, citarido os m,esnlos 
réos paia todos os terrmo.s 
da mesma acção o designa-te 
d,iixiéilt+? lr•ara, nu- segunda 

quantia de 2- 00,3, 170 reis — 
t_;oraa a declawação, la » reina ; 
de que as deshezas dai, pra. 
ça e contribuição de registo 
(ic'•m de coma do respectivo, 
arrematante. 

Por esta fórrna ficam ci-

tados e quaesquér' credores. 
do inventariado pata assisti 
rem á praça, querendo, e 
deduzirem o seú direito. 

Barcellos, 21 de fevereiro 
de 1896. 

•erificjuei à exactidão 
0 juiz de direito 
Fernandes Braga 

0 escrivão ajudante 
j+'raucisco ele Sorrio, Oara.vana, 

EDITOS PÉ 3o DIAS 

1 •° publicação 
Pelo jttiso de direito d'ecta co-

n3rca e cartor'io do •.0 ol•cio a 
míluerintento de Casimiro Pereira. 
dai}uúua; OUmr'oyl7egociartte,cl'esia 
NUM edtos de 30 dias a 
contar da. segúnda publiccaçáo na. 
li M1 »001, ã ciiar .los• 8jzratt 
dimtres, casado, ;ene, iro drfabatlãrt-
MMIural & fr'egrie_ia de Seivas 
dos Falles,da comarca de Lousã, 
morador que Ml rakaa vida, e uw 
zerrte em parte areerla rios Esta-
dos Unidos dn Bra_iL para. na 
serrada ardiencia deste juizo, 
fardos os editos, vir findar a ac-
ção com•rne)'ciaír)r divida. de reis, 

Grarrnonrl — cor'retn editos de 40ï 0u0 que n r'eq(tere•iìe lixe roo 
tr`ilrtd ,liras d ,liai' 0 1`r?trresIa•lo ve, e rinrrtecr•-se lhe o priaso fie 3 
José L•arciso Pert*d Dias, sol- aa,rliencias para dentro dsUas 
teixo, de sritiio!' edade, ausente co:rfes5,_rr oia contesl:.ar a rnesr;aa 

eia parte incérla rios L'stados 
llni(los do I3r'dt il, ir•naúo da irt -
vertln.r'a,'drl. j par'(, assistir a lodos 
os ternWs do mesmo inventario 
até •nal d Welle deduzir 0, senis 
directos com a pewt cie revelia. 

—Pelos rne.sutos editos e parra o 

inesirto fiar Co citados lodo., os 

credores elegalari.o.s (ja rnesrratr 

inventariada, desconhecidos 0,1 

i dumidhados fór•a da éonzarca, 
1 ciara (a mesma perta de revelia. 

BrÍPCellos, •G cle fei•eretro d.; 
1896. 

Verifi quei a exaclidN 
0 íuic. de direito 
flernundes hroq,t 

0 esCrtU(lo ()jnd,aíae, 
José Lrisirniro Alves Aíonteiro. 

1)1rt0S •E 30 I)IAk• 
2.a -pubUcação 

Pelo juizo de (lireito Festa 
comarca de Barcellos e carlo,•io 
do esC ivúo do quwlo ol°,ad, 0---
Montéiro—nos matos cie  Ave na= 
lcino »que se procede por fitlle-

A lili11.11 i fÌ 

14 dia 15 do pro•inao 
rnez de .MariTço, Por 11 horas 
da manhã rí porta do Tri-
bu•t•al .judicial desta c(in_jar• 
ea, por vii tu ,ie cio deliF•fara 
elo pelo respectivo cons lìio 
de farnilia no inventa r•iu a 

que se procede por nilleci-
mento de .José Antonio Al-

,seção, sob perna de. seguir c reve-
lia co)n o advogrsdo que lhe f'úr 
nomeado. 

As andiencias são feitas ás ler, 
cãs e sextas- feiras de cicla seroa -
na, não sendo dicas' feriados ou 
satrli ficados, Iloïs ai`iWc Caso se 
fazer), ?; os imTnjedíb tospor Ao ho-
ras da maril,ã, no tribraraal jurti-
CAL callocaOu ent frente da egre-
¡r, 12rtri• cia rraesiw., valia. 

Barceliós, 21 de làmrmro' dê 

•erifi(Jiae:. 

O juiz de direito 
rier'naudns 13ragn• 

O escrivão intei'irio do 
J." ot-•icio, 

Luiz Vletr'al tio Sousa ü'r2llirtlto 

( 1`•) 

-Seb. •_,zcinp 

ãlct wA) dr. Cni'a•i' se¡;unilo as re• 
aras dal nonata eSp::rimwo 

G,m uu,a carta d,) vxai. tara dr, 
:Alfre•!:) Co,•;!(•tro 

V, irão i nrttr•!))e v ale U L, 
¡krer,s 

) t:_Ov reis 
` » rar iun.,+0 em 

imode-se na 
de iàu< W ,- ¢ á.; ; rui Nov, Sara 

f33,' urtiga. 

;)ipr e•ti Editora •11 uo evedo 
e Coarr.raa;xlzla 

Tra •:essa do Acorri? 
lisb a. 

--Na freguezia de M ar•ir' e ••• 0a••" i1&sai aiC C'=1eZEa4, 
logar da Clabello; racrve oli rnrazrrrrce fírstvrr:á original ele lleri-

velraà iaoc:rs plantadas erra r'irt' c es ele ,l:+crr•or,c•a. 
terrén(•1lar:anho e ai'aijiadats •0• y'ei.3• 

em 1200 i'e1S %≥?' Com, rnnianCe hAMOVico cri 

ma freguezïa de' íMa. riz• giraal da D. João da. -Cainara. 
no 1 Y)ol. 800 reis lugar do Cubello.-- Uma .•, 

v• cisa vantes roclem reeelrer 
casa torrei e ) unto u°tom eia ,a sn.naanalrr,crite 0 721[naea U de cucler- , 

audtencht do predito jiìizo, ; do lavradio cote a- , »!• rores de netas que desejai'cur, tanto rlè 2trra j 
postsriai' ao proso dos edi vinho e' ft'ucteras, foreira á corno de outro rom(rnce, pois !rtae 

tos e aã citação, verert• :.i, cu- (ctrliatrat corai 51(J reis ano anabvs ¡ú est•zv i:- a¡vrvssos. 

•rtìbli•ãçüd grlìrrzc•rtcal 

Jorrì;il de bordados. modas, mu. 
ricas e l•iteratrra. cchia numero; 
do 20 lìa bN,, 30 t, & no ãcio da 
entrega. Para a pr0vineia:—tAono, 
":'00; semestre, 700; trimestre; 
360 reis. 

Este jornal. o riais cìinspletn e 
barato que até hoje se tetra pub11- 
cada erra POrtllgal, eomg rehendé: 
grande Varied.ule de desenhos pa-
ra burdados; completamente o)-i-
ginaes, oecupandO urra espaço cor- 
réspondente á Oito paginas: ma-
gniGcos f gOAnos segundo os ma- 
lhorés formes de modas francezes 
e alle riâes; moldes desenliados dia 
facilima ampli:)cão; moines cortas 
dos enl tamanho natural no pria- 
cipio de cada o3ez, a que só terão 
direito os assiki)antes de atino ; 
musicas originaés paira piano, bau-
dbl-!n1; viulino, • etc, em todos os 
numerosa eny , tias pittorescos e 
charadas, foiüstin,, contos, poe-e 
sias; receitas dc grande utilidade, 
annr neves, etc., e,te. 
A ï inpreza ot:'erecë brindes aos 

seus assign;antes úe anuo, se.nes= 
tre e trimestre. C 

t'irlirlos—t)irecçiio tio jornal « ;A 
tiord;)dexav — Porto. 

[Jnico agente nesta • illa, Julio 
Joa-uim l:arretu. 

JURI RTO 
Bic+'isca quMenal de legislação 

c ilE,? ;tii'ïspriïdcncia 
f ircctc)r'—rlrinel in] Junior, ad-

vo7acic erra Lisboa 
icção e adminiaraç•ao— 

R uaieUa tia) 11,aitiiltl, Ó1, 2.°• 

WIeeu'Uo, 02e 
eecl• vãos• (ILL dirmio e tal+e!-
~ prinolatias na le•lsl;:ç,3cr 
e dedsõgs dos í!•iis,paes, cuia 
i'i l i','ilt la ao i)1 U,'L',5o CIL'l'I, 
l'nrt1U)L'i`Ciúl , ci'isniral e àos rw 
curs, S. 

Preço 100 rei 

••; i•dD9'Qli•a$ t•rn iicF••C' 3L•é!eiáQ►' 
••sE°?}gáa•'€S••rg t{•, 43•".EE•SF,á≥gt£S••ìIl 

[)enleia de der.erfihr'o ds 
;850') r rrsp:-,;Giros rdaLorias 

i'reço i0d r4; 
i3il›h •,•,) potPtd;tl' de l.egisla- 

çã,,, 18:3, 1.° rua ela hiay:), 183 
1.o Lisboa. 

MINAO LEVA E áPICOMO 

Orgato dgf dsor do [orlas as clas-
res jusAa c e aldu•)inislraS 

e,h. eollal)orttdo por 'uris-
r•orisirlto5 (651111? tos, 

Director e e licor — Per sirgo A ma 
rai kto A1achudo 

r - 
3) S)Uiestrt) ( 1):t',,) del?oi5 de Ceá_ 

&$)i 

u,l.a á ror)c,(poii+lcur;ia devo 
5e1' •llirt•!IÏaì í, hol(o a(ii};11]ny. 

rw do Ouro, 124 U, 11islma. 

À 

0 nw1111,'r j.. rn:rl dc rio•)a; 
Pai as s"LW;r s 

1'tçu dai avid)atfra'a 
AMA JiMU0-1 3 1n(:/.es 
tz 1 :' vu1so )UO 

t•nico•' hti • redeniaulr.; c' t .tia t'ur-' 
tual—livraria Chardron, de t.e1- 
lu e li iii iu, 

Crs:>1.Uo Ï(o 1i ,,,1 o al•o•I s 

(r c •º₹gS•4 a3 X11?,lCdai 1at'q(lev da, Ci•O•tat. dai e tn1 e aSSigntlC' Se 112••5 Ilrlales; Cad,,,r?ietQ dc:;Ì• pa•f9artS 7utr7ressps — ati afiada com f rrcin 
•1' btá5. ti.eS tlitriietlCiLts. ?ara a• COn ; sabat! , o erra magltilrGo pHllUl e L'o7na gt'ac, - t V)an,lm ,, eixi tU••J 1 m bit.o cio foro. ein, at rras, fió reis. t 

d• if•dríLi. 

flelí 
3 pCSeraS 

as l:vraríai•' 

s 
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DE PO(;1'i;G_1L 
Parte oontinen•ta,l o inSL11a,r-
Dc.tgnatldu a popiliaçilu p;,r (ita-

triCtü•, (; nliCl'lii -t; e •rPntlf'l111•• 

a superficl,; por ii.•lr'rGtuS e Cull 
c(:Illos, ele., ete, 
11hi1CI0n1ild„ lUda• as 

\illa, e outras povoações, :] 111(1;, a= 
mais insign,fic.=.r,t a d1Vi:ào ju-
dicu•l, ;,( imieistlat:ca, rcclesla•Ur:, 
e unbtar. as (ti <tanc)a., ( tas 
zía; á, rÉile; du. e,)ncetbo;, e ru o 
prellend•'ndu a indi;•ar•:(, das e•-
t•tçÕ;'., do c(]tulnbu dr 1•er rn,f,n;lire3, 

IJ.•It.;, que tem atlrn"iclQ u nrºssos Lelegr:lidlica;, rei {, hnnira. d., 
,utneS tle 9G0 paginas cada tini, era que si', acham compCCllen ,11— i .viÇu de elulss ]O de vai•'r llu Cn]'-

daS e lúrg ,imente rlesenvolvlïlaS aS SeotlrntCS CeC ,Õt`S: , rek, ence)•ritnt'ntlas ç • 
Agricultura, anedoctas, antlguld:ides, ap:;rilarnenlos historicns, ' r''fl 3rliçõos coro (lua as dil•erentc. 

REVISTA DE INSTRUCCAO E RECREIO 

mais 2rt2l.e ecofaelaaica-gire se tein gublrcadu em Portugal 

n.° 'f OS, forn•lndo 9 vo 

aritbmetica, assumptos religiosos, asU0nºmia, hellas afies, 100!a-

nica, contos infantis, des•obertas e invenções, diccionario da hi-
blia, economia domestica, estatisti , Teojraprsia, historia naiarnI, 
homens illusires, hvQiene, jardiwircrri. litteralura, machinas, me-
dicina familiar, mudas, moral, mosaico, mviholo;;ia, peusarnenlos, 
physica, poesia, proverbios, sciencias e artes, ele. 

Cada anho forma uin (; tusso voinme (h, 960 paginas, pela mo-
dica quantia de 800 reis;° paramento adiantado. Estão já publi- 1 
càdos 9 annos ou 9OS numeros. A ernpreza faz e aL'atimentú de 
20 p. e. a queni comprar a coltecção. 

Remette-se fr oco de porte a c¡uem enviar a sua importancia 
ao escripiorio da empreza editora—Uui do Diario de Noticias, 

93, Lisboa. 

ESTAB ELEGI •X1ENTO DE FAZE:NDAS 

ALIFAIAT 
—DE— 

IA 
JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 

40 — Largo da Porta iVobre-4ti• 

LIA Gux u1 LRAP 

Os proprietarios desta e&,-a, participam rios seus eslímarlos 
plahìico em geral, que ,cal\am de ceutratar, para freguezes, e ao  

dirigir º sett atelier de alfaiate o Sr. José ?loº'eira 'a Silva Barão, 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfainteria Iici4 de Lisboa. 

Não se tendo poupado s despez.•s para poderem apresentar 
pessoa competentemente habililaila a bem exectitar tola e clnal-
gtier finalidade de abra pelos ultimas 6 urinas, esperam (dever 
a visíta de seus estimados freguezes e de ledas . as pe soas de 

boro gosto. 

Igualmente participam qae acabam de receber parte de sor-

tido para a pr̀ PERFEIÇÃO, otiima estação de verão. 

NCI: , l FEICAO, f{J IJ••"+•••• 

Grande sortido de picotilhos, cheviºms e, cazimir2si 

aLVa•A(j_'li DAS FA MILIAS 
PAPA i6*JE 

3.° anuo cie isaalaiËea•rao—•aa•e•• •®® º°eis. 
Util e necessarìo a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à bpgiene das cre-
anças e uma variada coltecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Aeornpw21mdo rh varias co77rpesições lute?-ariae e charadisticas, 

intercaladas eco texto dns diversas secções 
Summario:—Co1T5ELHOS ãs MÃES - 0 regimen das amas.-•--Quando 

se deve desmamar uma cieariça.—As lavagens das creanças.—Como 
se devera deitar as creanças.—A revaccinação. 

GAST OMONIA—A uma grande variedade doi maneira de preparar 
artigos (te cosinha, doces e licores. 

MEDICE\A FAMILIAR-1{apida resenha de algurrias receitas mais ia-
disperisaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS Do TúUCADOR—Di versas receitas hy5ienicas, conce'ruen-
aes á [naneíra de .conservar a saude e bellezi (Ia mulher. 

RECEITAS—Uma grande coltecção em todos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a uma bana de' casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. [tua de D. Pedro V, 86 e S8, 
Lisboa. 

M. DO , COMMERCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
Editor responsave➢: 

JOAQUIM MACIEL, DE IR, ORIZ 

(,sinçw, I)crululam malaà• cie—elc. 
:?0c• V.:£. ase Tr••9AQ•+a 

Eu;prerado do liini<terio d:j h:,2eüda 

i v-;iiiine cufn mai; de 800 
r ricas, l;'ii00 reis. A• vt=11,11 nas 
principie; livradas, eua adulini; 
traçao da en)preza cditnra «0 lie 
I creio», rna elo ,ltarecbal S,ldar,lrl, 
j á0 e G I , l,isbua. 

H2,«--r;as das ir•aFgE3Qe•i•s 
jD0r t3'mú•Crlaç 

l E NIf'ír sTiuA AO7iAitIA 
POR 

J. 1i1. EsLev; s Pereira 
Trabalho r,riisinal, curioso e ins 

trw] tim- Edição etor:omica. Preço 
300 reis. 

A• Fenda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es 

perança, n.° 19. 

Apparecendo a
 10 e

 25 de crida 
mez 

SE I1 ,11-10 zá-10 SOBUE SANTO ANTONIO 
Pelo Padre Antonio Vieir0. 

Preço 200 reis. Pelo correi-O 
210. 

.Todos os pedidos deverão ser 
eitos rio edilor Mesquita Pimen-
jel—Porto. 

NO IDADr LtiTERAMA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, iLLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mapp-a, a. 
cores por 

Terreirr•a-'»eiu•d avio 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, Ilistoria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Iostrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino 8r:. 

Custo 9000 reis 
Guillard, Aillaud e C.=, Casa 

Editora e de Commissão —Lisboa, 
2/12, rua Aurea, 1.°. 

A` venda em todas as librarias. 

GC1F.fiEI•'3;; í3•:tG.• 

f  

•a•••º•aei<a G'.Q•g(!º9 ¡9 tc•ee• dis"c: e•d€•cP• cs•saiCcl' 

por 11r•liorlof-o S(dil(rdo 
Preço 20{J reis 

(Livraria Carriles dC Fcrltandr• Possas 
f = lUa elo Almada== 8 

PORTO 

DA 

N.iail,a e Casa eia aia tses•iiecaa•crila 
U ls 

CA:f1P0 DA FEMA=EDIFICIO Do HOSPITAL 

'VELE tU A BES DUA1I4U 
11'ari ceuticu ele l.• classe pel Uimersidade de Coimor.r 

Va-iadu knrtinlo.fito de, fur_das, • Igalias, mesas elasticas suspensorin5 
dr. madeiras, tlerrmomeiros, etc. 

Grande collecção de producto., ctsimico?, esporialidades, pharma-
rrulícas e a(-uas medicinaes nacion::es e esirang('iras. (76) 

7Y A,UMI 
DL 

CRUZ a- Ga 0•'1'0 R fiS 
BRAGA 

së •T 

Por Mr:ry Fior•rin., i-ersão f}lf;-edo Campos 
i vol. br•odia,i(r   X00 reis 

•'!i•• D• I••••••••¢¡4 ;•, •i►• •i1•ii'`t•1•.41••• x.15 •; 1•i•i3 
Por Fr, Lur:• de Sousa 

3 grossos- vol.   f S8O0 

CUBA DA-, MIOLESTIAS HE1_ A AGUA 
Obra illus!rad,t cum rr1\uras vara ai,i,iiraçú(; (l 1]111{era¡)i,-s 

e lo celebre ree, padre sebasti•~jo Kneipjr, traducc.io tfo saudoso ea# 
tlfiíat) r\il \l'S d•APiluIO. 

2 vol, broc€lados   f j•UO 

k 
ou 

VIDA DE S• LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga - 2.' edição' 

i vol, brochado, ... 20o 

!L à, j.J 6cY •AÀ isi 4 . .1E II t t'1 

Poerria iyrico em leis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis, 
cer)li;ta, roia urna po;'Vgraptiia Camoneana peru professora decano do 
lycet) de Braga,» dr. Pei -?4a , )Idas, 

•1 vol. brochado... 200—Em papel asseiinado... Qt0 

A 
da des 

_S 

ti=l 

y10NaGHAPHIAS 
Pon ALI3F.RT0 Pll1E\ r1;I 

e r 

I 

A—João vI e nh a 
s€puir c.Monographiisa d4outros poetas das diflbrentes loca-
d'esia encantadora provincia. 

dGOG't.•20 
Pou JAEI-,\'Tno FEW-NANDE• 

Critica Fesposta no « Portugal Jesuíta» de \1. Borges Grair.Lha 
4 vol, brochado.  500 

Nesta livraria encontra-se variado sorti ,to dc livros idopta,lós• 
nas escolas primarias, lçceus e seminarios. Obras lítterarias, religio-
sas e liturgicas. Deposito dos livros do Atchivo Juridico e de, muitas 
edições escolares--impressos segundo os inodelos otTlciaes para ta-
criptuação nas escolas publicas. 

C•CJ 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORRS 
68, Largo d.o fiarão de S. Martinho, 71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BR AOA, 


